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ACT A W S4 

RE UI"iIÃO ORDINÁRIA DE 27-10-97 f!;J~ 
L~ ( 

Aos vinte e sele dias do mês de Outubro do ano de mil novecentos e noventa e 

sete, Bdiflcio dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santo s, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vílor José Pedrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, 0 1'" Mana da Luz Nolasco Cardoso, 

Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferre ira dos San tos, Tene nte-Coronel João 

Carlos Albuqu erque Pinto e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi decla rada aberta a presente reunião. 

FALTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada pelo Vereador 

Dr. Ant ônio Manuel Soares Nogueira de Lemos. 

APROVArÃo DE ACTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas 

nOs. 52 c53 . . 
RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA · - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 17 de Outubro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais • cento e noventa 

milhões duzentos e dois mil seiscentos e sessenta e dois escudos e setenta centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - vinte e três milhões setecentos e cinquenta e quatro 

mil oitocentos e sessenta e oito escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações 

orçamentais - cinco milhões noventa e três mil cento e seis escudos e cinquenta centavos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - quarenta mil quatrocentos e noventa escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais - seis milhões oitocentos e cinquenta e sete mil 

duzentos e sessenta e oito escudos e cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamemai s - cento e oitenta e oito milhões quatrocentos e trinta e oito mil 

quinhentos escudos e setenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria -
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V.inlC e três milhões setecen tos e noventa e cinco mil trezentos e cinque nta r07'_esc/ / 

cmquenta centavos. t~~~ V 

fUlMI NAÇÃO PECORATIVA DO CENTRO SOCIAL/LARGO DA 

IGREJ A DE S BERNARpO; - No seguimento da deliberação tomada na reunião de 15 de 

Setembro, ultimo, a Câmara lomou conhecimento de que ao con curso para Iluminaçã o 

Decorativa do Centro Social/ Largo da Igreja de S. Bernardo, apresen taram propostas os 

seguintes candidatos: N° I - AVEISEC EMPREITEIROS, LDA.; N" 2 • JOÃO SANTOS 

COELHO, LDA.; N° 3 - rRMÃOS HELENO, LOA.; N° 4 - RODTE C - Montagens Eléctricas, 

Telefónicas e Águas, Lda.; e W 5 - JOS É MANUEL VIEIRA SARA IVA. 

Abertos os sobrescri tos corres pondentes aos documentos, verificou-se estarem 

todos em conformidade com o exigido, à excepção do concorrente n" 4, que foi excluído, por 

ter apresentado cert idão do IGFSS fora do prazo. 

De seguida, foram abertas as correspondentes propostas veri ficando-se os seguintes 

preços: N" 1 - um milhão quatrocentos e noventa e seis mil setecentos e setenta e cinco 

escudos; N" 2 • um milhão trezentos e noventa e quatro mil e oitocentos escudos ; N" 3 - um 

milhão quatrocentos e sessenta e três mil seiscentos e vinte e cinco escudos ; e N° 5 - um milhão 

setecentos e quarenta e nove mil escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à com issão de análise para 

estudo e conveniente informaçã o. 

CÂ:\JARA l'ttU NICIPAL - REUNIÕES: - Foi'deliberado, por unanimidade, e de 

acordo com o que estabelece o art" 19"do CPA, apreciar as seguintes questões não constantes 

da agenda de trabalhos: 

EL:ROPA DOS PE OUENITOS; - Na scquência da deliberação tomada na reunião 

de 13 de Outubro, corrente, o Vereador Sr. João dos Santos, no uso da palavra, referiu-se ao 

acto de assinatura do protoco lo, oeorrido no passado sábado, com a Fundação Bissaya Barreto, 

com vista à instalação nesta cidade da Europa dos Pequenitos, realçando o grande passo que a 

Câmara deu, pois considera ser um projecto que irá produzir grandes efeitos na cidade, até 

porque um empreendimento desta natureza tem a virtude de ter o seu alvo nas crianças e estas 

sêo o futuro, quer do Pais quer da Europa. Disse, ainda, ser um trabalho que dignificou a 

Câmarae que foi bem conduzido pelo Sr. Presidente, tecendo-lhe, por isso, palavras de elogio. 
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o Sr. Presidente agradeceu as palavras dirigidas, mas disse entender que o facto de 

o projecto ter sido bem sucedido não se deve só a ele, mas sim a toda a Câmara, ao que o 

Vereador Sr. João dos Santos disse que tudo isto denota que os Vereadores desta Câmara, 

qualquer que seja o partido que rc p~esenlam, põem, acima de tudo, os interesses do MUni! o;..rl 

trabalhando sempre em prol de Aveno . r 
Também o Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva mostrou a sua satisfação pelo modo como 

o Sr. Presidente conduziu o processo, tendo-c felicitado. pois trata-se de uma infraestrutura que 

irá ser um factor de desenvolvimento não só para Avciro, como para toda a Região, não 

compreendendo. por isso, as afirmações feitas pelo Presidente da Câmara de Coimbra, pois 

considerou-as inopo rtunas e infelizes. 

O Vereador Sr. Dr. Mendonça referiu que devido a compro missos familiares. a que 

não podia faltar, não pode estar presente na cerimónia de assinatura do protocolo, não 

deixando, contudo. de cumprimentar efusivamen te os elementos que estiveram envolvidos no 

processo, pela forma como ele foi conduzi do, porque quando se teve conhecimento já era um 

facto consumado, cons iderando ser um empreendimento extraordi nário e um pólo de 

desenvolvimento turístico 

De seguida o Vereador Sr. Bng" Bclmiro deu os parabéns ao Sr. Presidente e a todo 

o Executivo por esta questão se ter levado a bom porto, referindo que a nego ciação foi 

excelente e demonstrativa da capacidade deste executivo de saber negoc iar aquilo que são 

projectos estratégicos para a nossa cidade, o que veio cc nterier algumas intervenções que foram 

feitas em tempos, como seja a falta de afirm ação de Avei~ no contexto regiona l. Referiu-se, 

ainda, a outra questão, que foram as declarações públicas feitas pelo Director-Rcgional do 

Ambiente rela tivamente a este projecto, que sem ter conhecimento de causa. em co ntexto 

imprório e fora do âmb ito das suas competências, afirmou que o mesmo não iria merecer 

aprovação Superior por razões de natureza ambiental. o que se sabe não correspo nder à 

verdade, dado que no decorrer de todas as negociações foram sempre tidas em conta as 

condicionante s contidas no PDM para o local, o que foi corro borado por todos os presentes , 

tendo, de imediato. sido deliberado, oficiar à SI""Ministra do Ambiente. a mani festar o 

desagrado do Municíp io e a solicitar que sejam tomadas as medidas que entender por 

convenientes, no sentido do melhor esclarecimento público do processo 

O Vereador Sr. Tenente-Corone l Albuquerque Pinto conc ordou inteiramente com 

as palavras do Vereador Eng- Belmiro, e na sequé ncia daquela intervenção fez questão de 

aconselhar o Sr. Pres idente e a Câmara a ter o máximo de desconfiança em relação a terceiros 

que vão invejar este projecto e propôs que os processos inerentes ao mesmo sejam céleres e 
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agress ivo~, consideran do a manifestação de desagrado perant a SI'"Mini stra cotPrlmeira do 

nosso repudio nesta matéria. ~1 
Seguidamente, a Sra. Ora. Maria da Luz também justifico u a sua ausê cia na 

cerimônia de assinatura do protocolo, pelo facto de ter estado a acompanhar o I Encontro de 

Teatro do Distrito de Aveiro, tendo-se congratulado com o projccto, que considerou ser algo 

que deixa todos muito satisfeitos, tendo dado os parabéns ao Sr. Presidente pela forma 

perspicaz que teve ao conduzir o processo, e em conseg uir lançar Aveiro na Rota para além 

fronteiras, possibilitando também uma ligação dinâmica e positiva com a envolvente ao 

salgado de Aveiro, sendo esta uma forma de revaloriza r aque la área que também tem sido alvo 

de cri ticas. 

Também no uso da palavra , o Vereador Sr. Eduardo Feio disse ser um project c com 

o qual a Câmara se deve congratular , essenc ialmente agora que é uma realidade, devendo, em 

seu entender, aprovei tar-se a sua incrementaç êo para se perspectivarern outras questões, como 

sejam,a ligação da cidade com a ria, com o salgado, pensar formas de melhora r as redes de 

comunicação, nomeadamente no sentido de se tentar arranjar mecanismos em que o transporte 

colectivo seja dominante e aprove itar ainda este espaço para se definir uma estratégia de 

marketing para a cidade de Aveiro no contexto nacional. 

A Finalizar, o Sr . Presidente reafirmou o quanto é importante para Aveiro e sua 

Região a instalação deste Parque Temático e fez questão de salientar que todo o Executivo está 

de parabéns e co laborou para o sucesso do projecto , acrescent ando dever ficar exarado em aeta 

um voto de agradec imento à Fundação Bissa ya Barreto, o que mereceu a concordânc ia de . 
todos. 

TRA.IIJSPORTES PARA S. JA CINTO: - O Vereado r Sr. Tenente-Corone l 

Albuquerque Pinto . no uso da palavra , deu nota de que por força de uma exposição subscrita 

por moradores de S. Jacinto. foi criada mais uma carreira no final do dia, tendo verificado, após 

estatística efectuada, que houve muito pouca afluência e que nenhum dos signatári os da 

exposição se fez transportar nos últimos 15 dias na carre ira em questão . Deste modo informou 

que se dentro das próximas semanas não se j ustificar ter uma carreira naquele horário, se 

terminará com aquele serviço. 

LIXF:IRA MUNICIPAL. : • O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, 

deu ainda conhec imento que, no período compreendido entre Dezembro de 1996 e Junho do 

ano em curso , foram transportadas 416 toneladas de pneus para a Cimenteira de Maceira -Liz, 

Acta n" 54, de 27 de Outubro de 1997 - p ág . 4 



I · 25:" ' 
tendo os respecti vos cus tos importado na quant ia de três milhões. tre7ento~ c t ri~ t a f sele m,t O 

quinhentos escudos V)--\....----~ y'-..r'í 
AV EIRO F: SANT O ANTÓN IO no PRíSCIPE - C Il M DE S IRM ÃS: • Na 

sequência da deliberação tomada em 22 do mês findo, o Vereador Sr . Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto , informou que foi já adquirido o moto r para ser oferec ido ao GOverno 

Regiona l de San to Antó nio do Príncipe, dest inado à embarcação que faz a ligaçã o entre a Ilha 

do Pncipe e a Ilha de S. Tomé. após o que foi del iberado , por unan im idade. autorizar o 

pagamento do mesmo à Firma LPM - Serviços e Repre sentações , Lda ., importando oe 

respectivos custos na qu antia de um milhão quatroce ntos e quarenta e quatro mil novecent os c 

cinquenra escudos, incluindo IVA. 

ri ANEA;\IENTO I:RBANiSTlco : - No uso da palavra. o Vercrador Sr. 

Eduardo Feio que stio nou sobre o ponto da situação dos Planos de Pormenor da Quinta do 

Simão Sul, do Picôto , da Qu inta do Cruzeiro e das Ghc inia e, tendo o Veread or Sr. f ngO Vitor 

Silva esclarec ido que quanto ao Plano de Pormeno r da Quin ta do Simão Sul, o mesmo foi 

devolvido pela DOOT , a fim de se proceder a algumas rect ificações e que está para se r 

novamente reme tido àquela Entidad e. Quan to ao PP do Picõto foi infonn ado de que o mesmo 

só aguarda que terminem os trabalhos de art iculação do respec tivo Regulamento, de acordo 

com as instruções da CC RC , cujo teor não é alte rado , para, de imediato, ser remetid o para 

publicação. No que refer e aos restantes Planos e atrás re feridos, o Sr. Presidente inform ou que 

estão a ser estudadas as reclamações apre senta das, que oportunamente virão à Câmara 

SE RViÇ O S M Ul'IiIClPAI S . O RGANIZAÇÃ O : • Relativamente ao assunto em 

epígrafe , o Vereado r Sr. Eduardo Feio foi propôs que se faça um reg islo de todo o trabalho que 

foi desenvolvido e, event ualmente , do que falta fazer, após o que foi deliberado. por 

unanimidade , concordar com a proposta apresenta da deve ndo, por conseguinte, a Comis são 

designada para o efeito reunir no sentido de procede r à compilação de todos os elemento s 

existentes, a fim de que o docu mento final seja presente a uma próx ima reu nião . 

IARD! ;\II\JAG INÁRIO: • O Sr. Presid ente felicitou a Vereadora D~ Maria da 

Luz pela iniciativa que leve de criar no novo parque urbano (zona Forca-v ouga) o chamado 

Jardim Imaginário, onde foram colocadas as estát uas provenientes do I Simpósio do Barro 
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Vermelho, sendo do opinião quo, 'doi, ' grudou bastante • população aveirense o 0 
intenção da Câmara preceder à iluminação decorativa di p; ....--J~ v 

PI ANO EST RAT ÉG ICO DA CIDADE: - ~ Sr. Preside nte: deu a conhecer ao 

Executiv o de que está a ser preparada uma exposição publica do Plano , que oco rrerá no Ce ntro 

Cultural e de Congressos . para um melhor conhec imento de todos, dado tratar-se de um 

importante documento para a cidade e que, simultaneamente, está a ser elaborada uma pequena 

brochura para d istribuição. 

r i A :'iO DE POR\IE:'iOR p A Di 109: - o Sr. Pres idente informo u ainda que 

sobre o Plano em epígrafe. o anteplano j á apresent ado a esta Câmara deverá merecer uma 

melhor apreciaç ão, com vista a posterior aprovação, para o que vai ser marcada uma reunião 

alargada , em data e hora ainda a definir, pelo que, na oportunidade . dará conh ecim en to aos $[5 . 

Vereadorespara que todos estejam presentes. 

De seguida o Vereador Sr. Eduardo Feio disse entender que efecuvamente se de ve 

retlectir e defi nir prioridades em termos de Planos, pois uns têm que avançar mesmo como 

planos, outros há que podem vir a ser consumados em estudos urban ísticos, e nomeadam ente 

em relação ao estudo prévio do Plano de Urbanização, entende que o memo se deveria discutir 

também publicamente. Oeste modo, foi del iherado , por unan imidade que os serviço s 

municipais compete ntes diligenciem no sentido ora proposto. 

RIA DE AVE IRO . EX PLORACÃO DE SA) : - Na scq uência da deliberação 

tomada em 15 de Setembro, último, em que a Vereadora DI"" Maria da Luz deu conhec imento 

de uma exposição apresentada por uma comissão de memotos. a solicitar que esta Autarquia 

desenvolvesse esforços j unto da Admini stração Central, no sentido de se obterem apoios que 

permitissem minimizar os prejuízos registados este ano na exploração do sal, o Sr. Presidente 

deu conhecimento que na próxima quarta-feira terá uma reunião com o Senhor Secretário de 

Estado da Indústria, a fim de verificar a possibi lidade de o assunto ser tido em consideração. 

Seguiu-se breve troca de impressões, em que Sr. Presidente referiu a necessidade 

de que, a exemplo do que acontece com outro s prejuízos causados por intemp éries, por parte 

das entidades governamentais deverá ser prestado algum apoio nesta área , pois a exploração do 

sal na Ria de Aveiro tem vindo a decair nos último s anos, o que se denota igualmente pela falta 

de actividade da Coop erativa do Sal, após o que foi delib erado, por unanimidade, que a 

Vereadora DI'" Maria da Luz estabeleça os conta etos necessários, nomeadamente com os 
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Municípios tam bém ligados ao salgado, no sentido de se estudarem as med idas a adaptar com 

vista à preservaçã o de uma act ivida de que tão bem caracteriza a Região e que, para ser mantida, 

carece de profundas re formulações, deven do o assun to ser presente à Cârn:Jrom ~ t ·0 a. 

das diligências feitas . ~~ ~ 
v 

l RÂ"'SITO: - Con siderando que na rotun da situad a na Avenida Central , j unto às 

antigas instalações dos Serviços Municipalizados de Avciro, se encontra instalado um PI , 

pertencente à EDP, cuja localização é cons iderada inestética e prej udica a vis ibilidade na 

circulação do trânsito, foi de liberado. por unanimidade, ofici ar àquela Entidade no sentido de 

providenci ar a mudança daquela infraestrutu ra, o mais rapidamente possível , para outro local. 

I ENCON T RO QE TE AT RO DO DISTRITO DE AVEIRO : - Na seqüência da 

deliberação tomada na última reunião, a Vereadora Dr" Maria da Luz, no uso da palavra, deu 

conhecimento de como decorr eu o Encontro em epígrafe, que teve lugar no passado fim-de

semana e contou com a part icipaçã o da Com panh ia de Teatro do Ch iado, que teve bastante 

adesão do público, nomead amente de muita gente j ovem ligada ao Teatro, e que foi agradável 

verificar que o teat ro começa a ressurg ir a nível do Município com muitas assoc iações jovens. 

Mais informou que a Delegada da Cultura, presente no Encon tro, se comprometeu a apoiar 

Aveiro, no próximo ano, no lançamento de um Festiva l de Teatro Amador e que gostari a que 

fosse a ACAD a ass umir o lançamento deste des afio . 

Relativamente ao assu nto em questão o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva disse ter ido 

ao Teatro no passado sábado e não ter gostado das critica s que foram feitas no final, em seu 

entender ofens ivas a algumas pessoas, e o que foi dito não tem nada a ver nem com teatro nem 

com cultura, mos trando , por isso, o seu desagrado por tais atitudes . 

CONFERÊNCIA SOBRE TI~toR: -A Vereado ra Dr" Maria da Luz de u ainda 

conhecimen to de que o Grupo Po ético de Ave iro 1cvou a efeito, na Biblio teca Munici pal, uma 

Conferência sobre Timor, na qual est iveram presentes altos representantes dos Centros de 

Estudo e Investiga ção sobre Tim or, sedi ados no Porto e Lisboa, bem como um represe ntante do 

Povo Timorense , tendo feito espec ial referência ao facto de a mes ma ter lido a adesão da 

população aveire nse, considerando, por isso , ter sido um even to de rele vad o interesse 

EXPOSIÇÓES: - Na sequência da exposição patent e no Centro Cu ltura l e de 

Congressos "lO Arqu itectos, 20 Projectos", integrada no programa de difusão cultural "Rota s 
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do Ministério da Cultura • Exposições", em colaboração com o Instituto de ~( 
Contemporânea., a mesma S(' Vereadora deu conhecimento que o Presidente do referido 

Instituto pretende realizar uma mesa redonda, no próximo dia 7 de Novembro, convidando 

arquitectos de craveira nacional, com.intervenções arqUiICC1' icr,na cidade de A4ei~, /~ 
será dinamizada pelo Núcleo de Arquite ctcs de Aveiro . ~---J~

ti 
U Ct"NCAS DE OBRAS : - No uso da palavra. o Vereador Sr. Dr. Mendonça deu 

conhecimento do despacho que emitiu relativamente ao processo de obras n" 609/97, da 

Sociedade Im obiliária e Turística do Coj o, S.A., que apresentou 11 projectos de arquitectura 

para habitação, escritórios e comércio, no Cais da Fonte Nova, o qual, de harmonia com a 

informação técnica. j unta ao processo, que aponta para o indeferimento, not ifica a requerente 

nos termos e para o efeito do preceituado nos artigos 100" e seguintes do CPA, de que dispõe 

de 15 dias para se pronunciar por escrito. 

CO:"iCEPC ÃO E COSSTR JlC ÀO DO ATERRO SANITÁR IO DE AY"EIRO 

E RECV PER.-\CÃO A:\IBIEN TA L E SELAG EM DA I.I XI': IRA DE AVEIRO: • O 

Vereador Sr. Eng' Vltor Silva deu conheci mento que a ERSUC fará a consignação da obra em 

epígrafe, dentro de dias, tendo feito uma breve referência ao processo de aquisição dos 

terrenos, em que a maior parte foram adquiridos por negociação, num total de 78 e somente 4 

através de exploração por utilidade pública, por não se ter conseg uido chegar a acordo com os 

respectivos propri etários. Deu ainda nota de que estão em curso as obras de infraestruturas d. 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA A S. JA Ci NTO : • O Vereador Sr. Eng" Vitor 

comunicou ainda que a Associação de Municip ios do Carvoei ro aprovei tando o facto de a 

SIMRIA ter em curso a empreitada de instalação da rede de saneamento em S. Jacinto, vai já 

instalar a conduta que fará o abastecimento de água até àquela freguesia, uma vez que é 

possível conjugar ambos os trabalhos. 

ORQUESTRA DAS BEIRA S: • O Sr. Presidente infonnou que a visita a Aveiro 

do Senhor Secretário de Estado da Cultura foi alterada para o próximo dia 13, pelas 17 horas, o 

qual se deslocará à Casa de Chá do Parque Municipal O.Pedro V, para visitar a futura sede da 

Orquestra das Beiras, conforme j á havia transmitido na última reunião. 
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APP ACDM : - o Vereador Sr. Eng~ Vitor Silva deu nota de :-r=i ~~ forrnu~~ 
pela APPACDM, no sentido de por esta Câmara ser declarado de interesse concelhio os 

terrenos sitos em Azurva, pertence ntes à referida Instituição, para efe itos de desafectação da 

RAN, os quais se destinam à cons trução de novas instalação , para ampliação das ex istentes. Foi derdeliberado, por unani~ idade, remeter o processo ao OPOP, para in, formação, a fi , e . ir 

ao Executivo pronunciar-se sobre o assunto numa próxima reunião ,.... 
, .r 

1.I (' Ii: ~ÇAS DE ORRAS: _ Na sequ ência das ~J iberações tomadas em 25 de 

Setembro e 8 de Outubro , últimos, relativamente aos processos de obras n"s 737/94 e 119/95, 

de A VE/ RIN VES T - Sociedade de Construções, Lda . c J . M END ES & GONÇALVES, LDA ., 

relativos à construç ão de uma garagem colectiva no lote 2, do Sector F, da Urbanização Sá

Barrocas, foi presente um estudo elaborado pelo Arqt" Osório e DOM, no sen tido de dar 

cumprimento à demolição da laje de cobertura e relativamente ao qual foram prestados os 

necessários esclarecimentos pelo Director do Departamen to de Obras Municipais, Eng" Higino. 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto , após o que foi del iberado, com o voto contra do 

Vereador Sr. Eduardo Feio, condiderar aprovado o referido estudo e convocar o condomín io e 

ambos os construtores para uma reunião, a fim de se chegar a um entendimento entre as partes 

O Vereador Sr. Eduardo Feio just ificou o seu sent ido de voto pelo facto de ter 

havido prevaricação e, independentemente do acordo, entende que os projectos iniciais devem 

ser cumpridos, e quando não for caso disso, que as alterações se façam na observância das 

disposições legais em vigor. . 
PALüP 'S: - Estiveram presentes na reunião, para apresentarem as suas despedi das , 

os dois cidadãos Moçambicanos que dura nte este mês estagiaram nesta Câmara Mun icipa l, 

percorrendo todos os Serviços, acompanhados dos respect ivos responsáveis, bem como pelos 

eleitos, com o fim de tomarem conhecimento das realidades da gestão autárquica municipa l, 

uma vez que ambos pretendem ser candi datos a Municípios do seu Pa ís nas próx imas eleições. 

Começou por usar da palav ra o Vereado r Sr. Eng". Belmiro Couto, que mais de 

perto os acompanhou, para salientar o interesse de todo o trabalho dese nvolvido, que muito 

serviu para uma troca de conhecimentos e experiências e foi também um contributo para as 

boas relações entre os dois Países. De seguida o Vereador Sr. Tenent e-Coronel salientou que 

por força deste penado de convivência, ficaram laços de amizade que convém sejam mantidos 

e até aprofundados , fez votos para que Moçambique prossiga o seu caminho democrá tico e que 

as futuras eleições tenham sucesso e sirvam para o reforço de um verdadeiro poder autárquico, 
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que reforçaram as palavras proferidas e acrescentaram que Portugal \em mantido< / 

comportamento que é o de estar alento c colab orante com as cidades-irmãs e nesse sentido fica 

sempre a porta aberta para todo o apoio que venha a ser solicitado, nomCrd3flICnlC 'ecnrA 
administrativo. ~'-, -j rt.l'1 if 

Usaram da palavra os Srs. Anselmo l ázaro, para agradecere m nàt'l só a 

gentileza do Executivo em hoje os receber, mas também lodo o apo io e cari nho de que foram 

alvo duran te li sua estadia nesta cidade e, mais concretamente a dispo nibilidade que houve por 

pane de todos em lhes proporcionarem uma tomada de conhecimento das realidades locais e 

munirem-se de vários elementos que muito úteis serão , tanto para eles próprios como para as 

comunidad es onde estão inseridos, tendo referido que nas próximas e leições autárquicas serão 

candidatos um à Câmara de Maputo e outro de Quelimane. Acresc entaram ser seu desejo que 

as relações de amizad e pudessem também vir a ser institucional izadas àquelas c idades e que, 

embora o tempo de es tadia tivesse sido reduzido para que pudes sem captar tudo o que 

pretendiam , ficaram conce rteza aberto s os cami nhos para futuras oportunidades, 

disponibilizando-s e ambos para receberem no seu País os Srs . Membro s do Executivo que lá se 

queiram des locar , onde serão recebidos com todo o cari nho e am izade . 

A finalizar, o Sr. Presidente agrad eceu as palavras pro feridas e manifestou o seu 

agrado por se mostrarem satis feitos com a estadia e por ela lhes ter sido prc f lcua, frisando que 

a Câmara Municipal de Aveiro fica ao dispor, acabando por agrad ecer tamb ém aos Srs 

Vereadores que estiveram sempre disponíveis para acompanhar os nosso s visitantes, bem como 

aos funcionários que foram chamados a prestar os esclar ecim ent os e a fornece r os e lementos . 
que lhe foram solici tados. 

AQUISiÇÃO DE BENS EUROPA DOS PF.OUF.NITOS: - O Sr. Presidente 

submeteu à consi deração uma avaliação feita pelo DPGP, com vista à aquisição do terreno 

que, força do Protoco lo ass inado com a Fundação Bissaya Barreto, é da responsabi lidade da 

Càmara adquiri r, cujo teor aqui se dá como transc rito, segundo a qual o mesmo pertence a 

Carlos Alberto Simões da Cruz e João da Cruz Simões Instrumento, tem uma área de 78 400 

m2 e se encon tra ass inalado em planta anexa ao processo , pro pondo-se o valor de sesse nta e 

cinco milhões de escudos, a pagar da seguinte fonn a: quat ro prestaç ões mensais de três milhões 

de escudos cada ; qua tro de cinco milhões de escudo s; quatro de se is milhões de escu dos ; e a 

última de nove milhões de escu dos. Seguiu-se a aná lise do proce sso, após o que foi deliher ado, 

por unan imidade, aprovar a c itada aquisiç ão nos termos propostos , com suj eição à aprovaçã o 

da Assembléia Munic ipal, nos termo s legais. 
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'1""''' v-k) 
FORNEC IME NTOS AQUI SiÇÃO DE EXPQS ITQ RE~ : • Por haver ur~e ( 

necessidade em adquirir expositores, por serem insuficientes os existe ntes, mormente para 

sere~ utilizados na exposição pública do Plano Estratégico. foi deliberado, por unFi m~A 

solicitarpropostaspara o efeito, com ,,,,,,I<, do "",'0""1h -.., - J"::V ' 
PAVI~ IENTAÇÃO DA RUA DO RASO D I TABOE IRA - ESGJJEIRA: 

Face à informação prestada pelo Departamento de Obras Municipais. no sentido de se 

proceder à realização da empreitada em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, abrir 

concurso limitado para o efeito, com caracter de urgência. prevendo-se urna estimativa de 

custos na ordem dos seis milhões de escudos, para um prazo de execuç ão da obra em 30 dias. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programade concurso respectivos. 

c o! OCAÇÃ O PE PASSE IOS XA BAIXA DE AZURVA ; - Face a outra 

informação prestada pelo Departamento de Obras Municipais, no sentido de se proceder à 

realização da empreitada de "Colocação de Passeios em Micro Betão "Baixa de Azurva", foi 

deliberado, por unanimidade. abrir concurso limitado para o efeito, com caracter de urgência, 

prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos oito milhões e trezentos e vinte mil 

escudos. 

Mais foi deliberado. também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e,
programa de concurso respectivos. 

De seguida, rein ícíou-se a apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos: 

1 ~ I P I ANTACÁO DE li MA ESCOl A BÁSICA 2-3 NA FREGUESIA DE 

E.!XQ; - Na scquência das informações que vem transmitindo ao Executivo. o Sr. Presidente 

deu conhecimento do acordo de colaboração a assinar entre a Câmara Municipal e a Direcção 

Regional de Educação do Centro, com vista à construção da Escola Básica 2-3 da Freguesia de 

Eixo, nos terrenos já adquiridos para o efeito pelo Município. cujo teor leu e que aqui se dá 

como transcrito. Mais comunicou o Sr. Presidente que no próximo dia 31 virá a Aveiro o Sr. 

Secretário de Estado da Administração Educativa e o Sr. Director-Regional de Educação do 
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Centro, com vista à assinatura do referido documento, em hora ai ~da a defini r e ~? 
oportunarnenteco~unicará aos Srs. Vereadores. ~ 

Foi deliberado , por unammidade , aprovar o document o em ques tão, o qual fica a J ) 

fazer parte integrante da p""n,:"". • L~-c--"'~ 

IP5 - I ArsCO PIRAM IDESffi ARRA - II lI M I:'1AC AQ; . Con fonne informação 

já prestada ao Executivo na última reunião, o Sr. Presidente deu conhecimento da minuta do 

protocolo a assinar com a JAE, relativo à construção e manutenção das infraestruturas de 

iluminação a executar no lanço em epígrafe , bem como à iluminação do restabelecimento da 

E.N. 109-7, cujo teor leu e aqui se dá como transcrito e segundo o qual a JAE torna a seu cargo 

a responsabilidade da execução das obras (projecto , infraestruturas e ligações ) e a Câmara 

assumirá as despesas de exploração e manutenção. Por unanimidade. foi deliberado aprovar o 

referido documento, o qual vai ser assinado por ambas as partes e fica a fazer parte integrante 

da presente acta. 

FAR.\ IÁC IAS: - Foi presente wna pretensão fonn ulada por Ana Isabel Barros 

Oliveira Dias, Licenciada em Ciências Farm ac êuticas, a solicitar o parecer favorável da 

Câmara, com vista à instalação de uma farm ácia junto ao Bairro de Santiago, na Freguesia da 

Gl6ria, juntando para o efeito, o respectivo curriculum, cópia da carteira profissional e cópia do 

parecer positivo da Junta de Freguesia da Glória. Lida a informação da Dircctora dos Serviços 

Administrativos e considerando que se trata de uma nova urbanização onde não existe ainda 

qualquer estabelecimento similar e onde se encontra fixado' um numero bastante significativo 

de famílias, incluindo milhares de estudantes universitários que habitam no local, dada a 

proximidade da Univers idade, a Câmara deliberou, por unanimidade, emitir parecer favoráv-el 

quanto pretensão, atendendo a que caso o processo venha a merecer deferimento pelo á 

INFARMED, o mesmo será objccto de concurso publico, ao qua l poderão concorrer um 

universo de licenciados em farmácia que reúnam as condições legalmente exigidas . 

VISITAS A AVF.IRO : - O Sr. Presidente deu conheci mento ao Executivo de que 

através do Centro Brasileiro de Administração e Direito, foi contactado sobre a possibilidade 

de esta Câmara receber uma comitiva de parlamentares brasileiros que estará em Portugal nos 

dias 6 a 11 de Novembro, próximo, prevendo-se uma visita a esta cidade no dia 11. Mais 

informou que a comitiva e constituída por cerca de oitenta pessoas, entre elas deputados 

estaduais, membros do Congresso Nacional e presidentes de Câma ra.'!Munici pais. De seguida 
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deu conhecimento do programa da visita a Aveiro, do qual faz parte , também, u~ a r~epç~/ 
AIDA, bem como a oferta de um almoço com representantes desta Ent idade e da Câmara. Foi 

::::PO' unanimidade,concordar e 'otnri"'lJ~ç::J;~p 

SER ViÇOS I\1UNICIPALIZADOS: - Por proposta do Vereador Sr. Eng". Vitor 

Sifva e no uso das competências estabelecidas pelo Regime Jurídico da realização de despesas 

públicas ou locação, empreitadas de obras públicas, prest ação de serviços e aquis ição de bens, 

bem como o da contratação pública relativa à prestação de serviços, locação e aquisição de 

bens móveis e ao abrigo do estabelecido no n" 4 do art° 9° do Decreto-Lei 55/95, de 29 de 

Março e arr" 35° do Código do Procedimento Adm inistrativo , foi delib erado, por unanimidade 

delegar, no Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados, com a faculdade de sub

delegação, a competência para autorizar despesas com a realização de obras , empreitadas c/ou 

aquisição de bens e serviços, inscritas nos Planos Plurianuai s e devidamente orçamentadas, até 

aos montantes aí cons tantes , bem como os poderes necessários à aprovação das respectivas 

minutas e ou torga dos corresponde ntes contratos . 

- Foi ainda del iberado , também por unanimidade e em face do pedido fonn ulado 

pelos Serviços Mun icipalizado s, delegar no Consel ho de Administração daquel es Serviços a 

competência estabelec ida no n" I, alínea b) do art° 2) ° do Decreto-Lei 448191, de 29 de 

Novembro (Regime Jurídico dos Loteamentos Urbanos e Obras de Urbanização), para a 

fixação do montante da caução destinada a assegurar a boa e regular execução das obras de 

infraestruturas de saneamen to básico, dado aquele ó~ão j á dispôr de competência 

regulamentar para aprovar os respectivos projeclos de infraestruturas de saneamento básico de 

loteamentos urbanos, conforme alinea j) do n" I do art" 8-, Do Regulamento Interno dos SMA. 

PESSOAS ÇOLEÇTlVAS DF. UTILI DADE PÚBLI CA AD:\IINI STR AT IVA : 

- Em seguimen to do deliberado em 13 do corrente e em face do parecer prestado pelo 

responsável dos serviços de Cultura, foi deliberado, por unanim idade, emi tir parecer favorável 

quanto ao reconhecime nto de pessoa colectiva de utilidade pública do Sindicato do Comércio, 

Escritório e Serviços (S INDCES/UGT ), de Aveiro, considerando tratar-se de uma Instituição 

que ao longo de mais de meio século de existência tem pugnado pela defesa dos interesses dos 

trabalhadores em geral e dos seus filiados em part icular, através de uma postura responsável e 

dialogante que lhe granjeou o respei to dos empregado res e entidad es estatais, tendo também 

estado sempre na primeira linha do comba te travado na defesa do plurali smo sindic al. 
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CRYPH 3000-Por :ro~,,,~::'~g' B:lm '~ CO:~:( 
deliberado , por unan imidade, recuficar a deliberação tomada em 6 do corrente mês, na parte 

correspondente à verba atribuída à Companhia de Teatro EFÉ~1ERO. passa ndo a mes ma para 

a quantia de seiscentos mi l escudos, na medida em que as despesas necess árias para levar à 

cena, em ...mas cida~cs do Pais, a peça alusiva ao lançamento do projecto em CP igra re~ 

mais elevadas que as inicialm ente previs tas. V . 
A]\Jf I.lACÃO UA ESC O LA PR " . PKI\IÁRl A pt' F.SGIJE IRA : - Foi 

presente o processo de concurso relativo à empreitada de "Am pliação da Escola Pré-P rimária 

de Esgueira", aberto por deliberação de 18 de Agosto. ultimo, tcndo a Câmara tomado 

conhecimento, através da informação prestada pelo DOM-OPO, de que os preços das três 

propostas apresen tadas para o efeito, apresent avam valores consid eravelmente mais elevados 

do que a base de licitação pelo que, de acordo com a a línea b) do nOI do art" 99" do Decreto

Lei n° 405/93, de 10 de Dezembro , se propõe a não adjudi cação da emprei tada e a abertura de 

novo conc urso lim itado com caracter de urgência, o que mereceu apro vação, por 

unanimidad e. Mais foi deliberado, por proposta da Verea dora Ora. Maria da Luz e lambem 

por unanimidade, info rmar por escrito o Jardim de Infância de Esgueira, a dar conhe cimento 

do teor da presente deliberação . 

PAVr\t EU ACÀO DE ARRUAMI':~TQS ~A ITRBA.~ IZAÇÃO FRAf'llCOS 

& OLI "I': IRA ~AS AZEN HAS DI': BAIXO SA;\,lA ' DANA: - Na scquência da 

deliberação tomada em 20 do corrente mês, foi presente a info rmaçã o prestad a pelo técnico 

municipal competente, seg undo a qual, a proposta que apresenta preço ma is vantajoso para a 

empreitada de "Pav imentação de Arruamen tos na Urbanização Fran cos & Oli veira, nas 

Azenhas de Baixo , Santa Joana , é a do concorrente n° 4 - JO ÃO SIMÕE S M. V1ElRA & 

FILHOS, LDA.. Por unani midad e, foi delib erado adjudicar ao mesmo a empreitada em questão, 

pela impon ência de deza nove milhões setecentos c noventa e quatro mil novecentos e quarenta 

e oito escudos. acresc ida de IVA. 

CONSTRUÇÃ O pA PASSAGl':l\I SUPER IOR DE MATA DUCO S: · A Câmara 

tomou conhec imento de uma informação prestada pelo técnico muni cipal comp eten te, a dar 

nota de que os acesso s à pa ssagem superio r em epígrafe estão prev istos em aterro , tanto do lado 

da Rua Nossa Senh ora das Necessi dades, como do lado da Rua da Alegria, em Mata duços, mas 
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que esta solução é bastante desfavorá vel, quer em lermos de área ocu pada quer pe lo facto k7 
demasiado penalizante em termos de águas pluviais, inundando os terrenos adjacentes, 

tomando-se necessário proceder à execução de muros de suporte em betão armado Deste modo, 

e nos termos da mesma informação, foi deliberado, por unanimidade, autorizar que a firma 

adjudicatária da em preitada inicial, Co nsórcio LA..\1EIRO EMP RE ITE IROSll'ONTAVE, SA, 

proceda à execução da referida obra como trabalhos a mais, pelo valor de oito milhões 

setecentos e setenta e sele mil novecentos e oitenta e três í ,udos, nos ' ermos!~:77~ 

art"26" do Decreto-Lei o" 405193, do IOdo Do"mbl rv~/ V ' 
CE NTRO DE SAÍJDE DE AVEI RO : - Face à factura apresentada por Paula da 

Costa Gomes e à informação prestada pelo técn ico munici pal competente, foi del iberado. por 

unanimidade, autorizar o pagamento à mesma, da quantia total de quatrocentos e trinta mil 

escudos, relativa aos honorários de elaboração do projceto de ventilação e detecção de gases 

das garagens do Centro de Saúde de Aveiro . 

.lJ.IÍG!Q.S.: - Foi presente um oficio do advogado Dr. Fernando de Oliveira a dar 

nota da Sentença do Tribunal Administrativo do Circulo de Coimbra, relativo ao processo 

ordinário movido contra o Munieipio por Angelo Rodrigues Amaro por força de acidente de 

viação de que foi vitima, solicitando que a Câmara Municipal informe se deseja, ou não, 

recorrer da sentença. Foi deliberado, por unanimidade, conco rdar com a sentença proferida e 

por conseguinte, não recorrer da mesma, assumindo, esta Câmara Municipal. o pagamento da 

quantia de seiscentos e quarenta e seis mil e setenta e sete e~udos, acrescida dos juros legais, 

desde a citação até efectivo pagamento, o que se cifra em cerca de 1/3 do que o arguido pedia. 

ORCA.\lEl"<iTO - 6" AI TERACÃO: - Face à informação prestada pela Divisão 

Financeira, foi deliberado. com a abstenção do Vereador Sr. Eduardo Feio, aprovar a sexta 

alteração ao orçamento ordinário para o ano em curso, a qual, tanto na receita como na despesa, 

importa na quantia total de cento e trinta e oito milhões e novecentos mil escudos. 

CENTR O ÇJ1LT1JRAL f: fl F. CO NGRESS OS : • Foi presente uma informação 

prestada pelo Chefe de Divisão, Dr. Emanuel Cunha, relativa à prestação de Serviços de 

Vigilância no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, cujo cont rato foi celebrado com a 

empresa SEGURA LARME - Empresa de Segurança e Alarmes, Lda. em 4 de Outubro de 

1995, por um período de 12 meses, tendo sido renovado por mais um ano, que se encontra já 
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perto do seu tCITIl Q. De acordo com a referida informação a Câm~a de1i b ero~( 
unanimidade, adjud icar na modalidade de ajus te dirccto, ao abrigo da alínea f do n" 1 do art" 

36°, conjugado com o n" 1 do art" 37° do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, a continuação 

da prestação daqueles trab alhos à mencionada Empresa por mais um ano , pelo valor mensal de 

trezentos c nove nta e quatro mil escudos, acresc ido de TVA, \on\ta~te que não SOreu~qua~ 

""""0em """"0<001"10 anterior. \ fiA"t'-<;~ , 
T RÂNSI TO - PASSAGE M INFE RIO R NA RUA BATALHÃO 

CAÇADORES ] 0: • Foi apresentado à Câmara o estudo relativo à construção de uma 

passagem inferior na Rua Bat alhão Caçadores IO,elab ora do pela Empresa Multi Develo pment 

Corporation o qual mereceu uma breve explanação pelo Director do Departamento de Obras 

Municipais. Sobre o assunto, o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto emi tiu a 

opinião de que esta infraestrutura deve, de facto, ser construída, contudo entende que ela deve 

ter um perfil transversal superior à proposta no estudo em análise, o que vai , naturalmente, 

ocasionar custo s acrescidos, entendendo, por isso, que deve ser real izada uma reunião com a 

Empresa no sent ido de se compatibilizarem as soluções., o que mereceu a conco rdância de 

todos, ficando por isso o assun to de voltar à apreciação da Câmara em próxima reunião 

ALl I<:NACÃ O I>t' IJt' NS P R IIANIZAC ÃO DA ZO NA A S UI>.,SlF IR M 

~: - Na sequê ncia da deliberaçã o tomad a 25 de Setembro, último, foi de novo presen te o 

requerimento aprese ntado por Augusto Gonçalves dc Carvalh o, adqui rente do lote n" l i , do 

Sector XIV, da Urbanização da Zona a Sudeste de Caei a, a' solicitar a anulação da cláusula de 

reversão, consta nte da respectiva escri tura , por forma a poss ibi litar a sua permuta por um 

apartamento. Lida a informação prestada sobre o assunto pelos Serviços Sociais desta Câmara 

Municipal, segundo a qual, após inquérito sócio-económtco efectuado ao agregado familiar do 

requerente, se confirmam os argumentos aduzidos pelo mesmo, foi deliberado, por 

unanimidade, de ferir a pretensão formulada. 

IDEM - URBANIZAÇ ÃO SÁ·RARROCAS: • Face ao requerimento apresentado 

por Virgílio Sérgio da Silva, adquirente do lote de terreno n" 17, do Sector D, da Urbanização 

em epígrafe, a solicitar a anulação da cláusula de reversão const ante da respectiv a escritura, 

para venda das ftaccões , foi deliber ado, por unanimida de, considerando a informação prestada 

sobre o assunto pela Repartição de Património e Notariado, de ferir a pretensão formulada, uma 

vez que o requerente já possu i licença de habitabilidade. 
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~
Entretanto ousemou se da reunião o Vereador Sr Eduardo I eio p 

AI ! E~ AÇÃQ DE BENS - 1JRBANI 7.ACÃO IM QUINTA DO ç RU Z~ 
• Face ao req uerimen to apresentado por J. Mendes e Gonç alves, Lda., a solic itar a anu lação da 

clá usula de reversão cons tan te da respec tiva escritura, celebrada com referê ncia ao lote n" 3 1, 

da Urbaniza ção em epígrafe, para efeitos de recurso ao crédito. foi deliberado, por 

unanimidade, de acordo com a informação prestada pela Repartição de Património e 

Notariado, auto riza r a hipoteca do referido lote, j unto da Entidade Bancária , emi tindo certidão 

com reconhecime nto da su bsis tência da re ferida clausula, ainda que esta venha a se r accion ada 

a favor do Municíp io e apenas para este e feito. 

IO EI\1 - URBANIZAÇÃO DE S. J ACI NT O : - Foi presente um requ eri men to de 

Albino Delfim Mendonça de Oliveira. adqui rente do lote n" 2 , Sec to r F da Urbanização de S. 

Jacinto. a solicitar qu e a escritura seja celebrada a favor de um só titu lar , conc retamente em 

nome do requerente, apesar da aq uisição ter sido efectuada por do is comprado res. Lida a 

informação prestada sobre o assunto pe la Reparti ção de Património e Notarindo, que aqu i se 

dá como transc rita, foi del iberado. por unan imidade, de ferir o pedido do requerente , devendo 

ser so licitado ao com prador desistente que declar e, por escrito, que é essa a sua von tade. 

1IJt' 1\I - :\1t:RCADO DE SANTIAGO: - Presen te um requerimento aprese ntado 

por Rui Jo rge Marq ues dos San tos Lopes, adquiren te da l~ja H, do Mercado de Santia go. a 

solicitar a troca da loj a adqu irida por outra (B), que já foi a hasta pública pelo mesmo preço 

base e não foi lic itada. Por unanim idade c cons ide rando a informação pre stad a so bre o assu nto 

pela Reparti ção de Património e Notariado, a Câ mara deliberou indeferi r o sol icitado para que 

se evite a criaçã o de preced en tes e o rig inar pedidos semelhan tes, por parte de outro s 

adquirentes, que j á se manifesta ram verb almente nesse sen tido , o que trari a gra ves 

inconvenientes. 

AGROVOUG N 97: • Face ao fax apresentado pelo pintor de art e e cerâmica Artur 

AruónioDioní sio de Abreu e á informação prest ada pelo Secr etariado do Parq ue de Feiras e 

Exposições, seg undo a qua l foi adqu irido um painel cerâm ico que docume nta as ca racteríst icas 

genuínas da Raça Marinh oa, aquando da reali zação do cert ame Agrovoug a/9 7, fo i deli berado. 
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.. . . .31 
por unammldade,. aUlo.nzar o pagamento do mesmo da. q.uantla de duzentos e crnquenta rl l~ 

escudos. r 
• Mais fOI del iberado , também por unanimidade, que os Serviços Municipais 

competentes verifique m da possib ilidade de o referido pain el ser colocado na zona envolvente I 4 

' o Mercado de Santiago . l f~';~ 
Entrou na reunião o Vereador Sr. Eduardo Feio . ..J" 

PATR IMÓ~ J O ARQUEOLÓG ICO : - Foi presente , para conhec imento de todo o 

Executivo, o relatório final das Sondagens Arqueológicas entre a Rua da Princesa Santa Joana 

e a Rua do Rato, elabo rado pelo arqueó logo Dr. Fernando A. Pereira da Silva, bem como o 

recibo no valor de cento e sesse nta e quatro mil e novecentos escudos, referen te à segunda e 

última tranche do pagamento totai da execução dos mencionados trabalhos. Foi del iberado, por 

unanimidade, autorizar o respectivo pagamento 

CONS ER VATÓ RIO DE MÚS ICA : - Face à propos ta apresen tada pe la 

Vereadora Dr' . Maria da Luz, no sentido de se procede r à colocação e fornecimento de 

gradeamento de vedação exterior no Conservatório de Música , foi deliberado, por 

unanimidade, abrir concurso para o efeito, prevendo-se uma estimat iva de custos na ordem 

dos oitocentos e cinquc nta mil escudos . 

Mais foi del iberado, também por unan imidade, aprovar o cadern o de encargos e 

programa de concurso respectivo. 

Saiu da reunião a Vereadora Sr. Dra. Maria da Luz. 

CINE C LU BE DE AVElRO - PRO T OCO LO ; - Foi dado conhecimento pelo 

Vereador Sr. Eng" Vitor Silva a todo o Executivo do projecro de protoco lo a celebrar com o 

Cine Clube de Aveiro, em que esta Câmara Municipal se compromete a compart icipar com a 

quantia mensal de cinquenta mil escudos, com efeitos a partir de Setem bro, último, por um 

período de um ano, sendo renovado tacita mente se não for denunciado por qualquer das partes 

com uma antecedência mínima de sessenta dias , cabendo àquela Entidade, participar em quatro 

sessões de cinema, por ano, em datas a acordar entre as duas partes. 

Foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovado o referido document o, o qual 

fica a fazerpartc integrante da presente acta. 

Entrou, de novo, lia reunião a Vereadora Srs. Dra. Maria da Luz. 
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E:SSINO RECOR RF.NTE: - Face ao oficio apresenta do pela Diucção Regional 

de Edu c:açü(Jdo Centro em que solicita apoio financeiro para comparticipar nas despesas com 

o ensino recorrent e, foi deliberado . por unanimidade, atribui r a parte restante da verba prev ista ':,:::0 de Acnvidades PM' ocorrente ano, "O ."01~~1? 

F:\1B ARCACÓ t' S M U1SIC IPA IS - A0 L:lSICÃ O DF. 11:\1 MI 1'S I

Mt'R CA:"T EL: - Foram presentes do is orçament os, de Sérgio Leandro Almeida e de Manuel 

Felisberto de Olivei ra Amador . respectivamente de um milhão c duzentos mil escudos c um 

milhão e cem mil escudo s, amhos acrescidos de IVA, para aquisição de um barco mini

mercante! para integrar o espólio desta Câmara Mun icipal. Após breve troca de impressões 

sobre o assunto, foi deliberado , por unanimidade, que seja solicitado mais um orçamento, para 

o efeito, nomeadamente, à Associação dos Amigos da Ria e do Barco Moljceiro, voltand o o 

assunto a uma pró xima reunião. para ulterior decisão. 

I E:'\CO ~TR() NACIONAl DE ACO :\"SELHA \I EI"l.TO: - Face ao despacho 

apresentado pela Vereadora Ora. Maria da Luz, foi del iberado. por unanimidade, autorizar a 

participação das Técnicas Socia is. desta Câmara Municipal. para participarem no I Encontro de 

Aconselhamento "O Seu Lugar na Socied ade Cont emporânea", a ter lugar nos dias 7 e g de 

Novembro. próximo. no Centro de Estudos Psicossoci ais do Instituto Superio r de Serviço 

Social de Coimbra. autorizan do a necessária dispens a ao sert.iço. 

SUHs iD IOS: • Por propo sta do Sr. President e e por unanimidade. foi deliberado 

atribuir um subsidio à A55ociação Recreettve e Cultural da Ba rroca - Nossa S enh ora de 

Fátima . da quantia de trezento s mil escudos. 

Ausentaram-se da sala os Vereadores Dra. Maria da Lu: e Sr. Eduardo Feio. 

I IC E:SC AS DE OB RAS : - Foram analisados os seguintes processos de obras. 

acerca dos quais a Câmara tomou as seguintes deliberaçõe s: 

• N° 5195. de A RM APE - Construções, Ld.° em segu imento da deliberação tomada 

na última reunião. foi de novo presente o processo acom panhado dos elementos então 
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solicitados, pelo que, em face do, mesmos, a Câmar a doh ~"'1"' 1 por un"';m;d~Jo , f o" " ? a ~ 
propriedade hori zontal; l )A)~--:::.. r ~ 

~ :-.,... 153190, de Metalúrgicas do Eixo , S.A. a requerer informaçã o prévia 'para 

cons trução de uma carpintari a. Considerando o pare cer desfavorável da CCR C por contrari ar as 

disposições do PDM e lida a info rmação da DOP, de 6 do corrente, foi deliberado. por 

unanimidade. após breve discussão, notificar o requerente para que informe o motivo porque, 

lendo terreno disponível em zona "edificandi", pre tende cons truir em zona agrico la e florestal ; 

- X" 624/62. de Valdemar Ferreira da Sil va. Em seguimento da deliberação 

tomada em 10 de Setem bro. findo, a Câmara tomou conhecimento do inquéri to sócio

económico efectuado aos intervenientes no processo, cfectuado pelos Serviços Sociais, 

segundo o qual quer o inquilino quer o senhorio dizem não ter condições econ ómices para 

poder fazer as obras consideradas necessárias e urgen tes. Foi deliber ado, por unanim idade, 

informar o requerente que a Câmara, de momento , não tem meios para resolver a s ituação; 

• N° 25/96, de MllI.TIDEVELOP.UENT CORPORA Tl ON , sobre o parque de 

estacionamento do "F órum Aveiro", tendo sido delibe rado, por unanimidade, deferir, nos 

termos do parecer do Serviço Nacional de Bombei ros, junto ao correspond ente processo e 

notificar a requeren te de acordo com a informação da DOP , de 13 de Outub ro, co rrente; 

• N" 44196, de ENQ UADRA _ Construção, Compra ~ Vend a de Im óveis. Ld", a 

solicitar a anulação do pedido de rectificaç âo do des taque feito anterio rmente e a integração no 

domínio público da respectiva área, tendo sido deliberado , por unanimidade, deferir a pretensão 

formulada; 

• N- 743/94, de !tIar;a Eugénia Rodrigu es Cala/a te Fig ueiredo. Anali sado o 

respectivo processo e atent os os antecedentes, foi de liberado , por unanim idade , deferir; 

• N" 40/92 de Empreendimentos Im obili ários Globo, Ld ·, a solicitar informação 

prévia sobre a viabilid ade de construção de um bloco habitacional em Taboe ira - Esgueira, 

tende sido deliberado , por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, 

solicitar ao Gabinete de Planeamento a elaboração de um estudo urbanís tico para o local, com a 

brevidade possível. 

I IC ENCAS DF. LO TEA :\IENTO: • Foram também presen tes os seguintes 

processos de loteamento: 

• N° 760/89, de Con.' trutora da Ribeira, Ld".. a sol ícitar autorização para 

substituição da ca ução de hipoteca dos lotes 90,91 e 92, por garantia bancária no valor de 
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21,000 contos, válida ate à recepção definitiva das obras de urbaniza ção. rcacord e cr ~ 

informação da 00:\1., de 13 do corrente; 1UL...,,~ ~ Ir y 
- N~ 153/97, de Juan Man uel Somos ,.t~/~:' -E~u im e nl o da deliberação 

tomada em 9 de Junho, findo e analisados os elemen tos ent retanto j untos ao corres pondente 

processo, a Câmara deliberou, por unanimidade e por proposta do Vereador Dr. Mendonça, 

manter o teor da referida deliberação, mas condicionar a passagem do alva rá à emissão do 

alvará do processo 535/97, uma vez que só assim será po ssível asseg urar a solução viária 

preconizada nas in formações técnicas, juntas ao processo. Mais foi deliberado considerar que 

não está posta em caus a a idoneidade da técni ca que subscreveu o parecer de 25 de Agosto de 

1997, nem de qualquer outr o técnico qu e interveio no processo, pese em bora a divergência de 

opiniõe s; 

• N° 583197, de t seuro das Nel'eS Ferreira, respeitante ao loteamento de um 

terreno situado em S. Bernardo, tendo sido deliberado , por unanimidade, informar de harmo nia 

com o parecer técnico do DPGP n" 845197, de 16 de Outubro, corrent e, junto ao correspo nden te 

processo; 

- :-';" 189/93, de Joaquim Barros Leite e Outro a solicit ar a alte ração da área do lote 

n" 8 do alv ará de loteame nto n" 15196, de 209.00 m2 para 210.50 m2, por fonna a permitir a 

construção , no préd io a implantar no mesmo, de uma varanda necessária para cum primento do 

Regulamento de Segurança Contra Incêndios. Em face da infonn ação do DPGP, constante do 

requerimento do interessado , foi delibe rado, por unanimidade, considerar peni nentes as 

justificações apresentadas pelo requer ente e deferir o ped ido abri go do disposto no an° 36" do ,
Decreto-Lei n" 44819 1; 

• N° 832196,de Leur entino Dias Ferreira, respe itante ao licenc iamento das obras 

de urbanização do lo teamento situad o no lugar da Quintã do Loureiro , freguesia de Cacia., 

tendo sido deliberado, por unanimidade, deferir a alteração ao loteamento e bem assim 

dispensar a exec ução dos passei os , sob condição de que a faixa de rodagem, que r a interm édia 

junto ao separador, quer a do arruame nto secundário se pro longue até ao limite dos lo tes, 

conforme informaç ão da DPDE , j unta ao proc esso. 

AOlJlSICt\O DF: BF:NS - T ERR E:'iOS PARA A ESCO LA E B 2 E 3 DE 

SANTA J OA."iA: • Foi presente uma informação do DPOP relati va à negociação dos terrenos 

destinados á imp lantação do es tabelecimento em epígrafe, a propõe a aqu isição de um terreno 

com a área total de 17.890 m2 pertencente a Maria das Dores Duart e de Pinho Mo utinho, pelo 

valor global de cin qucnta e doi s mil hões de escudos, do s qua is trin ta e oito mil setece ntos e 
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cinquenta contos d izem respe ito ao terreno e trez e milhões du zen tos e c inqüe nta mil escudos r 

às b~nfeitorias existentes. Mais sugere a mesma informação que o pagamento seja fe ít~ 
seguin te forma : que a Câm ara entregue por permu ta aos propri etári os , trezentos e cinquenra 

metros quad rados de terren o sito no Largo dos Aido s, ao qual é atribuído o va lor de qu inze 

milhões de esc udos e a importância restan te de trin ta e sele milhões de escudos seja paga em 

seis prestações mensais, sendo duas no valor de cinco mil contos, uma no valor de seis mil 

contos e as três restantes no valor de sete mil contos. segu.n.dO a mesma info rmação da área 1' 
total at rás referida, só 14.290 mz serão para uso da escola propondo-se. que ~s rctantcs3.6001f"1 
m2 fiquem na posse do Município com vista a finur a rentabilizaçâo. 'I "jV~"""- 't; 

Seguiu-se verba discussão sobre o assunto. tendo sido ddlberddo. por unan imida de 

e por proposta do S r. Presidente que a proposta seja bem ponderada e seja de novo ap recia da 

em próxim a reunião. 

AO t:lSICÃ O DE BENS: - Em seg uimento das de libe rações tom adas nas reun iões 

de 25 de Ago sto. último. e 13 do corrente mês e face ao fax env iado pelo Minis tério da Defesa 

Naciona l a apresenta r proposta de aquisição, por parte desta Câm ara Municip al . do terre no 

situado na Rua Eng" Von Haff Fregues ia da vera Cruz, cujo va lor to tal é de cento e dezesseis 

milhõe s de escudos, a pagar em duas prestações, sendo a primei ra de setenta e cin co milh ões de 

escudos , a liqu idar até ao final de 1998 e a segu nda de quar enta e um mi lhõcs de escudos a 

pagar até 15 de Novembro de 1999 . Apó s troca de im pressões, foi delibe rado, por 

unanimidad e, dar uma aprovação de princípio à proposta apresentada. ficand o, con tudo , o Sr. 

Presidente encarregado de c fectuar os necessá rios coruactos.Ícom vis ta a discutir formas mai s 

dilatadas de pagam ento. devendo o assunto vol tar de novo à apreciação do Execu tivo, para 

decisão fina l. 

APR O VAÇ ÃO FM MI NUT A: • Finalmen te, foi del iberado, por unanimidad e, 

aprovar a presente acta em minuta. nos termos do qu e dispõe o n" 4, do Art° 85°, do Decreto

Lei n" 100184, de 29 de Março. 

A presente ac ta foi distri buída por lodos os Membro s da Câmara Municipal. e por 

eles ass inada , procedi men to que dispensa a respectiva leitura , confo rme de termina o n· 4, do 

Decreto-Le i nO45362. de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar . foi encerrad a a prese nte reunião. 

Eram 19.30 horas . 
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ACO RDO DF;COL AROKA<;ÃO 

A DiTccçãO Regio nal de Educação co Centro (DREC). representad r IX'lo 

respectivo Dtrcceor Regional, r ;11 Câmara Municipel tl .. Aveiro . n:p~~n tllda pelo seu 

Presidente, ao abrigo dos artigos 1 7 ~ e 20" do Decrete-Lei n" 3K4187, de 24 de: DI;[;;II,bro, 

eelebramentre si Opresente Acordo df Cnb horaç i o, nosseguintestermos 

.'
 
Ohj f'l'lh'" 

o presen te Acordo de Colabo ração tem per cbje ctivo 11 construção da EH ola 

Blisita Z, ) d e-UI hm n a:t d r Ei1Ol0. 

2" 

Cu mpet@ndllls d .. Ilirtt\ iio R~orlll l d e Ed " u çi.o 

Á.OREC l""r't1f"'"T ~' 

1. Indicar a melhor localiraçâo paro." Escola,ouvidaa Câmara Munil':it'lt 

2.	 ES(ulhel t 1l.1'IOY/Il, em coleboreçêo com a Câ mar a Muni cipal , (\ ter-r('l'\O 

mais apropriado para11construçãoda Escola: 

J .	 Assegurar 11.elabors çâo dos rroj eç fn ~ dos N1ificio" . do ra vilhêo ginXJdes 

portivc e dos arrnnjos exienores Incluídos no perün euu da Escofa, 

...	 Lançar O concurso, adjudicar e garantir a fiSCll lil.iilçà{l e coordenarão das 

cmpr citlldll..S ; 

5. Garan tir o financiamento do empreendimento através de dotações o rçamen

tais i n ",cT i tR~ , RprO\:l;!:l ~ e vis adas rXH termos legais; 



('Í')~~:~< ' O ne•.,nel de 
~~' <âO d o ceotre 

6. Assegurar a construção dos ediü ctos,	 englob ando u III:!>lru'ri v civil, iDsto

laçâo elecmce. redes de águas. esgotos e telefone s. aquec imento e equipa 

mcruue flxos de cozinha e bcrcec; 

7.	 Assegurar e execução dos arranjo s exte riores dentro do per ímetro da t'scote . 

incluindo mrwimt:1110 de terras, pavimentações . aiardinamem o redes 

exteriores ce abastecírnen :o de ál!ua, drenage m de CJ II:('II...., e águas p'uv iais, 

rede de cabos e üununação exterior, incluindo posto de translc-naç âo 

(quendo necessari o}; 

8. Assegurar a construção dos pa5~I OS e parqueamento da Escola; 

4.	 Fornecer e instal ar o mobiliário. malcria : did áctico e cQuiram enlos d,: apoio 

adm inistrativo, 

10. Promover o registo em favor do Estado de todos os bens qce coesmuem o 

complexo escolar . 

J" . 
Compelh d as d. Câmllra ~ 1 un icip" 

A CâmaraMurucrpal compete: 

I. Colaborar com 11 DREC lia definição de melhor lo~nl iUçl!:o dR Escccle. 

tendo em conta O Plano Director Mlmicipal e os e~~o~ existentes no 

âm bito da ClIrta Escolar , e indicar os ICl'l'l'n (H que ~M i ~ IÍlç.am as exig ências 

técnicas em vigor para a construção escolar: 

2. Colaborar na esco tha do terreno e fornecer DREC o levanamentoâ 

topogrâfíc o. a planta cadastret, os estudos geol6gicos quando se aprese ntem 

necessários e rodos 0 $ elementos solicitados para o ECU regrsto a Invor do 

Estado ; 

3.	 Obter os pareceres de todas as entidades responséve.e j.l('Jo plen .emeoto 

urbanístico e áreas de reserva e protecçsc sempreque necessário. 
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.. CL~ E CLUBE DE AVEIRO C ' ~9.i 
.l'. v::-c, r 

CEI.F ~~~fEAêEITAM RECIPROCAMENTE OSEGU I~'TEPROTOCOLO : 

" G- ,~ I. 
I. A Câmara Mu nic ipal de Aveiro , doravanre designada ·CâmlU"!f,".t~nhece O impo rtam !" papt"1 

de<lenvolvido pelo Cine Clu be de Aveiro , dor avante design ado Cine C lobe , na divulgação c 

reconhecime mo do cinema de qu alidad e co mo fonn a de expres são artistica , através de c iclos de 

cinema, ral("'; fra~ , e\(ro~ i çôe1; , festivll;'!.e outros eventos cu ltura is ao serv iço da com un idade 

2. O Cioe C luhe tem sede , em instalaç ões ced idas pela Câm ara. no Centro de C ultu ra e Co ngres so s 

de Aveiro 

3 No s~tido da prossecucêo dos <;("\''1 obiectívcs estatut aria mente definidos. o Cine Clube 

comprom ele-se a des envo lver u ma acrivid ade regu lar, em cola bora ç ão com a Câmara e outr as 

instituiçõe s que mantenham acti vid ades na ár ea da cu ltur a 

4 A Câm ltl1le ssegu rerá , em cad a mês, a at ribuição de 11m subsidi rJ, no mo ntante de ci nqne nta mil 

escudos, ao Cine Clube , ec tualiza do anualm ente , pa ra faz er face às despesa s correntes da sua 

activid ade 

5. Para prossecução da regu lar activi dade do Cine Clube , a Câ mara conced e gra cio samente a 

utilização do gr ande au dit ório do Centro Cu ltur al de Co ngres sos de Aveiro ao Cine C lube . a fim de 

prcjecter cinema e rea lizar outra s ncrivid ades paralelas de interesse cu ltu ral, tai s co mo festiva is ou 

palestras 

6 O grande auditó rio do Cent ro Cu ltura l e de Con gresso s de Aveir o será disp o nibiliz ado pa ra as 

actividade s regu lare s do Cin e C lube. co rre spondente a 52 dua s sessõ es anuais, de aco rdo co m a 

programação do Cenlro de Cult ur a e Con gressos ,
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7. A utilização do grande auditório do Centro Cultural e de Congresso s para outros eventos não 

referidos no ponto S será objecto de consulta prévia aos Serviços de Cultura da Câmara e aprovaç ão 

posterior pelo vereado r responsável pe lo pe louro da Cultura 

g A manutenção do grande auditório do Centro Cultural e de Congressos de Aveim , bem como do 

respectivo equipamento, é da responsabilida de dos Serviços de Cultura da Câmara 

9. As despesas de aluguer , publicidade, transporte e direitos de autor dos lilmes p-ojectado s silo da 

~rons ll.hilid llde do rine Club e 

10. As despesas relllcioMdlls co m o reojeccicnista dos filmes II prese", lI do~ sêo da responsabilidade 

do f ine Clube 

ll . " administração financeira das actividedes cabe aos órgãos sociais do Cine Clube. nos termos 

estatutários, sendo anualmente apresent ado o relatório e contas ií Câmara 

12. O Cine C'Iune cede graciosamente /lOS Serviços de Cultura da C âmara quatro sessões de cinema, 

por ano. em datas a acordar entre as duas part es 

, 
13 A participação do Cine Clube noutras iniciativas culturais , a w licitllçlio dos Serviços de Cultura 

ou da Câmara serão objecto de acordo entre as duas partes e de apoios financeiros especifi cos 

14 Os apoios financeiros da Câmara li iniciati vas de grande dimensão como enco ntros nacionais , 

mostras cinematográficas e fest ivais de cinema, promovidas pelo Cinc Club e, serão nbjectc de 

análise e acordo entre as duas partes e não são conta bilizados na verba mensalme nte atribu ída ao 

Cine Clubc 

IS Em toclllSas acnvi dade s públicas . promo vidas pelo Cine Clube , seré citado o patrocínio da 

Câmara ~ incluído. no material de divulgação. o respectivo simbolo institucional 

,
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